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apreseNTação

Estamos publicando mais uma edição de nossa Occursus – revista de Filosofia. Ainda estamos 
atrasados, mas bem menos do que no número anterior publicado. Se conseguirmos continuar 

publicando no ritmo atual, em breve estaremos publicando dentro dos prazos. Como no número 
anterior, que foi o début da nova equipe, esta edição também ordena os artigos pelo prenome do 
autor.

Iniciamos nosso número com o texto de Ana Paula Manoel Felipe intitulado Montaigne 
o filósofo da volúpia, no qual a autora analisa o ensaio “Da experiência” com ênfase na crítica 
indireta ao estoicismo e a conclusão das críticas atribuídas à razão em conformidade com o ensaio 
“Apologia de Raymond Sebond”, destacando o problema da experiência versus razão e o papel do 
autoconhecimento, desenvolvendo a hipótese de que Montaigne parece criticar o estoicismo em 
virtude do grande valor que atribui aos seus desejos, às suas propensões e ao conferir um valor 
positivo à voluptuosidade.

No texto seguinte, André Pereira da Silva, com seu texto Leveza e resistência segundo 
Nietzsche: como dizer sim à vida? a partir da leitura da obra de Friedrich Nietzsche intitulada 
Genealogia da Moral, explicita o projeto filosófico que propõe uma aceitação ilimitada da vida, à 
qual é viável desde que se trate o sofrimento como oportunidade de crescimento e a ausência de 
sentido da existência, como possibilidade de criação, com o objetivo de demonstrar como a filosofia 
de Nietzsche, para além de destruir dogmas e ídolos, apresenta caminhos para que o homem se torne 
leve e resistente na vida e no devir, crescendo com os obstáculos e com as adversidades, superando 
as ideias e os valores que os enfraquece ou que reduz sua aptidão para a vida.

No terceiro texto, intitulado Albert Camus: O mito de Sísifo e suas correlações com 
o homem contemporâneo, o autor Carlos Guilherme da Silva, traça paralelos entre a obra 
O mito de Sísifo (1942) de Albert Camus e os problemas vivenciados pelo homem contemporâneo, 
através da compreensão de termos como o Absurdo, o suicídio e a revolta, tentando estabelecer 
como o ser humano do século XXI não está tão distante do personagem da narrativa grega.

No quarto artigo, Lei e razão em Tomás de Aquino, o autor Igor de Souza Costa, 
analisa o tema da lei em Tomás de Aquino, a partir de sua leitura de Aristóteles, explicitando sua 
visão política descritas no Tratado da Lei na Suma Teológica e nos Escritos Políticos.

No quinto artigo, os autores José João Neves Barbosa Vicente e Evelin Juliana da 
Silva no texto Comentários introdutórios sobre o sentido e o significado da revolução 
em Hannah Arendt analisam o sentido e o significado da revolução em Hannah Arendt, a partir 
da sua obra Sobre a revolução (2011), buscando estabelecer uma breve relação entre o pensamento 
de Hannah Arendt e a obra Raízes do Brasil de Sérgio Buarque Holanda, com o intuito de aproximar 
os escritos da autora com a realidade brasileira.

No artigo seguinte, o sexto, o autor Luiz Felipe Hallmann Piccoli com o texto Desobediência 
Civil e a questão da sua legitimidade irá abordar o problema da desobediência civil, com a 
intenção de analisar em que medida uma ação ilegal cometida para contestar uma lei injusta pode 
ser justificada moralmente a partir da descrição histórica do surgimento do fenômeno analisado, 
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apresentando uma definição, seguida do entendimento da desobediência civil por parte de Thoreau, 
Rawls, Arendt e Habermas que trataram sobre as justificativas para sua prática e, de argumentos 
sobre o auxílio que a desobediência civil poderia prestar no aprimoramento do sistema democrático. 
Por fim o autor conclui seu texto ressaltando aspectos de fenômenos que se parecem, mas que não 
são desobediência civil.

No sétimo artigo, o autor Márcio Fernando da Conceição, com seu artigo intitulado Sobre 
a dualidade do conhecimento humano: uma sociologia histórica e filosófica das 
estruturas estruturantes e estruturadas pela antinomia, pretende analisar os principais 
conceitos ou autores antinômicos da história ocidental. Demonstrando como há muito se estabelece 
o entendimento ou a visão de mundo através de pares oposicionais. Para tal, o autor discorrerá 
por todas as fases históricas civilizadas, mais especificamente começando pelos pré-socráticos e 
finalizando nos pós-modernos.

No penúltimo artigo, o oitavo, Rafael Adolfo, com o texto Emoção, cognição e ação: as 
emoções como matéria de conhecimento e arte na filosofia aristotélica apresenta uma 
caracterização das emoções na filosofia aristotélica, a fim de explicar como elas se tornam matéria 
de conhecimento e arte na poesia, a partir das obras de Aristóteles, De anima, Ética a Nicômaco, 
Retórica e Poética, nas quais explora aqueles aspectos das emoções que explicitam as continuidades 
entre os domínios da psicologia, da moral e da arte e que dizem respeito ao modo pelo qual elas são 
constitutivas do ser humano, têm um caráter cognitivo passível de descrição e de apreensão racional, 
estão implicadas ao universo axiológico da moral e à finalidade própria da poesia.

Encerramos este número com o texto intitulado Política e educação em Hannah Arendt, 
escrito por Sara de Sousa Moura e Vicente Thiago Freire Brazil, no qual se discute os conceitos 
de educação e política a partir de categorias do pensamento de Arendt, em especial a natalidade e a 
liberdade, seguida da apresentação da questão do significado da política no pensamento de Arendt e 
sua conexão com a abrangência das interpretações sobre política no Ocidente e o conjunto de ideias 
relacionadas a esse tópico, tais como as dimensões da vida ativa, a noção de espaço público e, por 
fim, a noção de liberdade como fundamento da política que permeia a obra da autora, trazendo à 
tona a concepção negativa de política a que Arendt se refere, seguida da concepção de educação 
arendtiana que se relaciona com algumas das concepções educacionais construídas pelo pensamento 
ocidental. Por fim, discute-se a conexão entre política e educação com base no pensamento da 
escritora, abordando as distinções entre as duas categorias e apontando para possíveis aproximações 
entre elas.

Desejamos a todos(as) uma excelente leitura.
Até nossa próxima edição.

Emanuel Angelo da Rocha Fragoso
Fabíola Soares Guerra

Francisca Joelma de Oliveira Ferreira  
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